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DIAGNOSTICO : 
CARCINOMA ESPINO-CELULAR DA CORNEA. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Desejamos penitenciarmo-nos de um pecado capital na apresen­
tação deste trabalho : a falta de uma fotografia do ôlho do 
paciente antes da operação. Sabemos ser esta uma falta quase imper­
doavel, porém procuramos minorá-la apresentando a fig 5, na qual 
podemos apreciar o local em que foi feita a exerese do tumor. 
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Fig. 5 :  - Fotografia do ôlho enucleado, vendo-se o local em que foi feita a 

exerese do tumor. 

As fig. 1 e 5 demonstram cabalmente, tratar-se de um tumor, 
cuja origem é puramente cornial. 

Comentando a revisão bibliográfica feita por nós, um fato nos 
chama logo a atenção : - esse é o de só termos encontrado dois 
casos de cancer, cuja origem era sem dúvida alguma o epitélio cornial, 
são êles os de ELEFTH:eRIOU e DJACOS, além do de TAUSSIG, 
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vindo comprovar ser o cancer primitivo da córnea, o cancer real, o 
verdadeiro cancer corniano unia raridade extraordinária pois «é 
noção comum que a infiltração cancerosa da córnea, apesar de rara 
é sec.ndária e tem como ponto de partida o limbo ou então por 
contacto de um tumor primitivo dà conjuntiva palpebral» (ELEF­
TH�RIOU e DJACOS) .  

Comprovando êsse fato que afirmamos, ser raríssimo o 
c�n�er puran;tente . cC?rniano, vamos citar o estudo estatístico de 
KLINOWSKI (1950) ,  no qual entre 33.774 oftálmicos encontrou 92 
tumores do ôlho e seus anexos, sem encontrar um só. da córnea; 
além dessa estatística existe a qe ATTIAB e TOBGY (1936 ) ,  mais 
concludente que a primeira, uma vez que é baseada em 870 tumores 
malignos do ôlho, na qual também não menciona um só tumor 
comiano. 

Comprovando ainda as conclusões evidentes dessas duas esta­
tísticas, temos as opiniões dos tratadistas, os quais são unânimes 
em afirmar a raridade do blastoma primitivo cornial ; vejamos algu­
mas dessas opiniões : 

WECKERS e MASSELO� (1889) : - «A córnea não deve ser 
prim:itivamente a sede de tum6res, é simplesmente invadida por neo­
formações vizinhas. Só excepcionalmente um epitelioma se desenvolve 
a uma certa distancia do limbo conjuntival.» 

TRUC, V ALUDE e FRENKEL (1908) :  
primitivos. » 

«São raramente 

AXENFELD (1914) : - «Os tumores primários são muito raros. 
Mais frequentemente se trata de tumores vindo das regiões vizinhas, 
em particular o limbo comial. » 

FUCHS e SALZMANN (1935 ) :  - «Os tumores primários são 
muito raros.:. 

Pensamos não ser aconselhavel nos estendermos em demasia 
eobre o que nos dizem os clássicos da Oftalmologia, pois a unanimi­
dade é absoluta, sendo notavel o fato da Enciclopédia Francesa de 
Oftalmologia no capítulo referente a patologia da córnea nada falar 
sobre o assunto. 
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Terminaremos dizendo que a raridade excepcional do cancer 
primitivo da córnea, por si só justifica plenamente esta nossa comu­
nicação ao IX Congresso Brasileiro de Oftalmologia. 

RESUMO 

Os A. descrevem um caso de CARCINOMA ESPINO-CELULAR 
DE ORIGEM E LOCALIZAÇÃO CORNIAL, fazendo uma revis,ão 
bibliográfica dos casos apresentados a partir de 1921 e encontralldo 
apenas dois casos idênticos : os de ELEFT�RIOU e DJACOS, 
além do de TAUSSIG, repisando insistentemente na raridade exc�p­
cional do cancer primitivo da córnea. 

Apresentam ainda duas estatísticas : - a de KLINOWSKI e a 
de ATTIAB e TOBGY sôbre blastomas oculares, nas quais os mesmos 
não citam um só caso de cancer corniano, além de documentarem 
com microfotografias o caso em apreço. 
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